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Constituição do Agrupamento 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 
 
Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, 
Nogueira da Maia, Maia.   

  X X X 

Escola Básica de Arcos, S. Pedro Fins, Maia. X X    

Escola Básica de Folgosa, Maia. X X    

Escola Básica de Frejufe, Silva Escura, Maia.  X X    

Escola Básica de Monte das Cruzes, Milheirós, 
Maia. 

X X    

Escola Básica de Monte do Calvário, Nogueira, 
Maia. X X    

Escola Básica de Santa Cristina, Folgosa, Maia. X X    
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 
aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 
secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 
primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas do Levante da 
Maia, Maia, realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da 
prática educativa e letiva, efetuada nos dias 17 e 18 de fevereiro de 2022, a análise dos documentos 
estruturantes, dos dados estatísticos oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a 
alunos, docentes, não docentes e pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e 
entrevistas a elementos da comunidade educativa, realizadas entre os dias 21 e 24 de fevereiro de 2022. 

A equipa de avaliação externa visitou a Escola Básica de Monte do Calvário (integra o jardim de infância de 
Barroso), a Escola Básica de Frejufe, Silva Escura, e Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, Nogueira 
da Maia. E realizou a observação da prática educativa e letiva na Escola Básica de Arcos, S. Pedro Fins, na 
Escola Básica de Monte das Cruzes, Milheirós, na Escola Básica de Santa Cristina, Folgosa, na Escola Básica 
de Folgosa e na Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, Nogueira da Maia.  

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 
resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 
como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 
notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 
Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 
ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 
existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 
de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 
consistente. 

O relatório apresentado no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2021-2022 está disponível 
na página da IGEC. 
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação SUFICIENTE 

Liderança e gestão BOM 

Prestação do serviço educativo BOM 

Resultados BOM 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 
Autoavaliação 

 

 Existência de uma equipa alargada, com elementos representativos 
da comunidade educativa, e de uma equipa restrita, constituída por 
docentes motivados e empenhados em implementar um efetivo 
processo de autoavaliação. 

 Implementação de medidas consideradas necessárias para debelar 
dificuldades identificadas, em especial no que concerne à análise de 
resultados académicos. 

Liderança 
e gestão 

 Reconhecimento da importância das lideranças intermédias, 
particularmente os diretores de turma, pela sua disponibilidade e 
pelo envolvimento com os encarregados de educação, na procura 
das melhores soluções para a criação de condições propícias às 
aprendizagens dos alunos. 

 Dinamismo da biblioteca escolar no apoio à ação educativa, 
constituindo-se também como um excelente recurso material, sendo 
reconhecidamente promotora da divulgação e utilização de 
ferramentas digitais.  

 Existência de procedimentos eficazes na implementação do ensino 
a distância, ao nível da comunicação entre professores, alunos e 
famílias. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 Existência de uma grande diversidade de projetos e clubes que 
visam o desenvolvimento integral dos alunos e a promoção da 
cooperação e da autonomia dos mesmos 

 Trabalho articulado do SPO, do GAAF, da EMAEI e de outros técnicos 
especializados, contribuindo decisivamente para a inclusão dos mais 
desfavorecidos e para a redução progressiva do abandono escolar a 
números residuais. 

 Existência de associações de pais, nas diferentes escolas, 
mobilizadas para a colaboração com as mesmas, especialmente na 
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educação pré-escolar e no 1.º ciclo, com vista à criação de um 
ambiente propício às aprendizagens. 

Resultados 

 Resultados académicos dos alunos do 1.º ciclo do ensino básico, 
acima da média nacional, considerando os alunos do país com perfil 
socioeconómico semelhante. 

 Envolvimento das crianças e alunos em ações de solidariedade e 
cidadania, com impacto no seu desenvolvimento pessoal e no seu 
desenvolvimento integral. 

 Reconhecimento social da comunidade educativa pelo trabalho 
desenvolvido pelo Agrupamento. 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

 Desenvolvimento de um programa integrado de autoavaliação que 
permita a introdução de planos de melhoria intencionalmente 
assumidos, com consequente monitorização e avaliação de 
impactos. 

 Promoção de um processo de autoavaliação articulado com outras 
dinâmicas de avaliação desenvolvidas no Agrupamento. 

Liderança 
e gestão 

 Atualização de todos os documentos estruturantes, de forma 
articulada e coerente, com vista à consecução do Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória e à eficácia da orientação da 
ação educativa. 

 Avaliação da eficácia e pertinência da pluralidade de projetos, 
protocolos e parcerias existentes, quanto ao seu efetivo contributo 
para a qualidade das aprendizagens. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 Aprofundamento da articulação vertical do currículo em todas as 
áreas disciplinares e todos os níveis de educação/ensino, incluindo 
as atividades de enriquecimento curricular. 

 Promoção de práticas formais para potenciar o desenvolvimento de 
alunos com desempenhos excecionais. 

Resultados 

 Redefinição de estratégias de atuação com vista à melhoria dos 
resultados nos exames nacionais do 12.º ano dos cursos científico-
humanísticos.  

 Divulgação e valorização das medidas promotoras da excelência no 
desempenho dos alunos, contribuindo para o seu reconhecimento 
social. 
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5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

O Agrupamento dispõe, formalmente, de dispositivos de autoavaliação mas encontram-se 
desarticulados entre si. A equipa de autoavaliação é constituída por docentes (núcleo restrito) que, 
apesar de não terem formação específica para o efeito, demonstram empenho e motivação e têm 
desenvolvido algum trabalho nessa área, sobretudo na análise dos resultados académicos, mas sem 
evidências de articulação com outras estruturas do Agrupamento. Existe, ainda, uma equipa 
alargada, representativa da comunidade educativa, que valida a documentação a ser utilizada, mas 
sem funções explícitas e sistematizadas. Encontram-se numa fase embrionária do processo 
autoavaliativo. 

São consideradas todas as áreas que o modelo CAF (Common Assessment Framework – Estrutura 
Comum de Avaliação) aporta, mas ainda não existe uma cultura organizacionalmente assumida de 
autoavaliação que permita a adoção de planos de melhoria estruturados e eficazes, devidamente 
refletidos, divulgados e assumidos por todos. Apesar de se constatarem práticas de avaliação, em 
várias estruturas, e de os resultados académicos serem regularmente monitorizados, não existe 
articulação entre estas avaliações, nem planeamento estratégico, pelo que não se pode considerar 
que o Agrupamento tenha um processo integrado de autoavaliação. 

 

Consistência e impacto 

A equipa de autoavaliação, recentemente constituída, tem centrado o seu trabalho na análise dos 
domínios do modelo CAF, adaptado à realidade escolar, sem evidências de validação dos 
instrumentos utilizados e consequentes resultados. 

As diferentes estruturas e órgãos implementam medidas consideradas necessárias para debelar 
dificuldades identificadas, em especial no que concerne à análise de resultados académicos. 

Os procedimentos de autoavaliação adotados não permitem, de forma intencionalmente assumida, 
a adoção de planos de melhoria, devidamente monitorizados, pelo que os impactos não são visíveis 
nem consistentes, ao nível organizacional, curricular e pedagógico. A comunidade educativa não 
revelou conhecimento do relatório de autoavaliação. 
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5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

O Agrupamento exerce a sua missão com vista à consecução do Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória, ainda que esta não esteja devidamente assumida e formalizada nos 
diferentes documentos orientadores. Por sua vez, estes referenciais orientadores da ação da escola 
não são coerentes entre si, encontrando-se o projeto educativo e o regulamento interno em fase de 
elaboração/reformulação e o plano anual de atividades (PAA) atomizado por departamentos, deste 
modo não fomentando a coerência e eficácia na orientação da ação educativa. 

 

Liderança 

As lideranças, no seu todo, procuram envolver os diferentes atores para a concretização da missão 
do Agrupamento, assente no lema Crescer, Saber, Ser, que orientava o anterior projeto educativo, 
sendo mais evidente a mobilização e o envolvimento da comunidade educativa na educação pré-
escolar e no 1.º ciclo do ensino básico. 

As lideranças intermédias, particularmente os diretores de turma, são reconhecidas pelos seus pares, 
pela comunidade escolar, em geral, e pela liderança de topo, especialmente pela sua disponibilidade 
e envolvimento, com os encarregados de educação, na procura das melhores soluções para a criação 
de condições propícias às aprendizagens dos alunos. 

Existe uma grande variedade de projetos, protocolos e parcerias que concorrem para a afirmação 
do Agrupamento, tendo em vista a melhoria das aprendizagens, embora nem todos sejam 
devidamente avaliados na sua eficácia e pertinência para a qualidade das aprendizagens. São 
exemplos, entre outros, os protocolos estabelecidos com instituições de ensino superior, uma 
empresa farmacêutica e outras instituições sociais e culturais da região. A parceria com a Câmara 
Municipal da Maia é muito significativa e diversificada no Agrupamento, contribuindo de forma 
relevante para a promoção da qualidade das aprendizagens. 

 

Gestão 

Na constituição de grupos e turmas, prevalece o critério da continuidade das equipas pedagógicas 
e das crianças/alunos, sempre que possível, desde que o seu funcionamento se revele adequado. 
Ainda existem algumas turmas mistas (dois anos de escolaridade), no 1.º ciclo do ensino básico, o 
que dificulta a gestão pedagógica pelos respetivos docentes.  

O envolvimento dos alunos na vida da escola, embora previsto no regulamento interno (RI), de 
variadas formas, fica, na prática, aquém do instituído, incluindo pela falta de estímulo ao dinamismo 
da Associação de Estudantes.  
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O ambiente escolar é caracterizado por uma relação de proximidade, de resposta às necessidades 
dos alunos e é reconhecido como seguro. Fomenta-se um ambiente cordial e de bem-estar, onde os 
princípios para a educação inclusiva estão garantidos e as ocorrências disciplinares têm diminuído 
significativamente.  

As lideranças afetam e otimizam os recursos existentes em prol do bom funcionamento do 
Agrupamento, tendo em vista a valorização pessoal e profissional do pessoal docente e não docente. 
A afetação dos recursos humanos é pautada pelo perfil que demostram, procurando-se adequá-lo 
às tarefas que desempenham. O Agrupamento tem identificado as suas necessidades de formação, 
a que procura dar resposta, através do centro de formação e também com recursos internos, com 
maior enfoque na capacitação digital e com maior dificuldade no que respeita aos assistentes 
técnicos. 

Os recursos materiais são geridos de forma adequada e servem os interesses dos alunos, embora 
existam salas específicas pouco equipadas (salas de Informática e laboratórios). A biblioteca escolar 
encontra-se bem apetrechada, é dinâmica no apoio à ação educativa e constitui-se como um 
excelente recurso material, sendo reconhecidamente promotora da divulgação e utilização de 
ferramentas digitais. Salienta-se a menor qualidade das instalações e equipamentos da escola-sede, 
por oposição às restantes escolas do Agrupamento. 

O Agrupamento dispõe de meios de informação que, apesar de escassos, garantem o acesso à 
informação a todos os atores educativos, respeitando os princípios éticos e deontológicos. A recente 
página web do Agrupamento é mais dinâmica e funcional, podendo vir a constituir-se como uma 
melhoria no processo de comunicação. Verificaram-se procedimentos eficazes na implementação do 
ensino a distância, ao nível da comunicação entre professores, alunos e famílias. 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

Existe uma grande diversidade de projetos e clubes que visam o desenvolvimento integral dos alunos 
e a promoção da cooperação e da autonomia dos mesmos, tais como: Integra Levante, Programa 
EMentori@ Cidadão Levante, Escolas Amigas dos Direitos Humanos, assembleia de delegados de 
turma, entre outros.  

A promoção do bem-estar pessoal e social são potenciadas através de um conjunto de atividades 
organizadas pelo Agrupamento, incluindo as salas de estudo, a coadjuvação em sala de aula, o 
trabalho intenso e significativo que o serviço de psicologia e orientação (SPO) desenvolve, bem como 
pela criação e dinamização do gabinete de apoio ao aluno e à família (GAAF). Este está perfeitamente 
enquadrado na Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola, em articulação com diversas 
estruturas internas e externas ao Agrupamento, onde os alunos e as famílias recorrem por iniciativa 
própria, para além das situações de encaminhamento de alunos pelos docentes. 
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No contexto do ensino não presencial, salienta-se a eficácia demonstrada no acompanhamento dos 
alunos pelos docentes. 

 

Oferta educativa e gestão curricular 

Estão implementadas respostas educativas adequadas à diversidade da população escolar, 
promotoras do desenvolvimento das competências previstas no Perfil dos Alunos e que dão resposta 
às expectativas da comunidade. A oferta educativa, que abrange a educação pré-escolar, os três 
ciclos do ensino básico e os cursos científico-humanísticos de Ciências e Tecnologias e Línguas e 
Humanidades, é complementada com várias iniciativas e com projetos de caráter cultural, científico 
e artístico, que o Agrupamento implementa e/ou a que adere, com maior relevância nos que se 
vocacionam para a educação pré-escolar e para o 1.º ciclo do ensino básico, maioritariamente 
promovidos pela Câmara Municipal da Maia, e atividades de enriquecimento curricular. A oferta 
educativa para o ensino secundário, vocacionada para a progressão de estudos, limita as opções 
dos alunos que concluem o 3.º ciclo do ensino básico. 

Foram adotadas medidas de suporte à aprendizagem, destacando-se as mentorias, as tutorias e a 
coadjuvação, que favorecem a inclusão e que contribuem para a melhoria da qualidade das 
aprendizagens. Salienta-se também a implementação do projeto Fluência de Leitura, para os alunos 
do 3.º ano que evidenciavam lacunas nesta competência, e o projeto Mais crescer, mais saber, que 
visa facilitar a adaptação/integração das crianças na transição da educação pré-escolar para o 1.º 
ano de escolaridade. 

Ainda que não existam evidências de inovação curricular e pedagógica significativas, há vários 
projetos que confluem para aquele objetivo, nomeadamente os projetos de EMentoria@Cidadão 
Levante e Integra Levante e outras ações previstas no Plano 21|23 Escola+, plano integrado para a 
recuperação das aprendizagens, tais como: Turmas dinâmicas e Recuperar experimentando.  

A articulação curricular horizontal e a interdisciplinaridade têm sido trabalhadas em sede de 
conselhos de turma/ano e nos departamentos curriculares, sendo mais evidente em projetos no 
âmbito da educação para a cidadania e noutras atividades. A articulação vertical do currículo é 
essencialmente verificada nas reuniões de transição de ciclos e nas atividades programadas para 
facilitar a passagem da educação pré-escolar para o 1.º ciclo ou entre este e o 2.º ciclo, carecendo 
de aprofundamento ao nível do planeamento e desenvolvimento curricular, como já foi iniciado em 
Português e Matemática, e da generalização a todos os níveis de educação e ensino, incluindo as 
atividades de enriquecimento curricular do 1.º ciclo. 

 

Ensino, aprendizagem e avaliação 

As práticas letivas são tendencialmente transmissivas, complementadas com diálogo entre o 
professor e alunos e a realização de tarefas para consolidação de conhecimentos, ainda que se 
verifiquem evidências de recurso à metodologia de projeto e atividades experimentais, sobretudo 
na educação pré-escolar e no 1.º ciclo. As estratégias de ensino e aprendizagem, pensadas e 
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discutidas em sede de conselho de turma, vão ao encontro das necessidades dos alunos, 
promovendo competências sociais e de cultura colaborativa. 

O Agrupamento promove a equidade e a inclusão de todas as crianças e de todos os alunos. Destaca-
se a boa integração dos alunos de diferentes nacionalidades, bem como o trabalho que é 
desenvolvido pela equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva (EMAEI) no diagnóstico e 
prevenção de dificuldades dos alunos. O trabalho articulado desta equipa com o SPO, o GAAF e 
outros técnicos especializados tem contribuído decisivamente para a inclusão dos mais 
desfavorecidos e a redução progressiva do abandono escolar para números residuais. Verifica-se, 
no entanto, a inexistência de práticas formais para potenciar o desenvolvimento de alunos com 
desempenhos excecionais.  

O Agrupamento encontra-se no início da implementação do Projeto MAIA - Monitorização, 
Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica – tendo já sido aprovados os respetivos 
critérios de avaliação. Verificam-se algumas práticas de auto e heteroavaliação que ainda não estão 
generalizadas nem consolidadas. A avaliação para e das aprendizagens tem vindo a ser objeto de 
reflexão nos diferentes grupos disciplinares, procurando-se a diversificação dos instrumentos e 
modos de recolha de informação sobre as mesmas, de modo a promover a avaliação formativa. 

Na educação pré-escolar e no 1.º ciclo, há evidência do uso de recursos digitais e plataformas em 
linha, potenciados no ensino a distância, mantendo-se algumas dessas práticas na sala de aula, mas 
também como trabalho colaborativo entre a escola e a família (e.g. Padlet). O centro de apoio à 
aprendizagem está em fase de crescimento e está essencialmente focado nos alunos com medidas 
seletivas e adicionais. A biblioteca escolar promove uma boa articulação com as estruturas 
pedagógicas internas (e.g. departamentos curriculares e conselhos de turma), bem como com 
entidades externas (e.g. centro de formação).  

Os pais e encarregados de educação, sempre que solicitados, intervêm na vida escolar. Existem 
associações de pais nas diferentes escolas e estão mobilizadas para colaborar com as mesmas, 
especialmente na educação pré-escolar e no 1.º ciclo, com vista à criação de um ambiente propício 
às aprendizagens. Existe a possibilidade de os pais e encarregados de educação recorrerem ao GAAF 
e ao SPO, por sua iniciativa, usufruindo do apoio das técnicas responsáveis (educadora social e 
psicóloga). 

 

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

Não existem mecanismos de autorregulação estruturados e reconhecidos como tal. Valoriza-se a 
confiança e o profissionalismo como critério de autorregulação. 

Ainda que não existam mecanismos formalizados de regulação por pares da prática educativa/letiva, 
a abertura a outros olhares e a partilha da prática em sala de aula resultantes da medida de 
coadjuvação no âmbito do programa nacional de promoção do sucesso escolar (PNPSE), tem sido 
um instrumento de melhoria do trabalho colaborativo, cuja importância o Agrupamento reconhece, 
mas ainda não estão criadas as condições básicas para a consolidação do mesmo como demonstra 
a inexistência de tempos comuns livres nos horários dos docentes. 
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A regulação dos processos de ensino e de aprendizagem pelas lideranças verifica-se, essencialmente, 
na análise periódica dos resultados académicos e na monitorização do cumprimento do currículo e 
das medidas pedagógicas aplicadas. 

 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

No triénio 2016-2017 a 2018-2019, considerando os alunos do país com perfil socioeconómico 
semelhante, os resultados dos alunos que concluem o 1.º ciclo sem retenções são sempre superiores 
aos nacionais, enquanto, no 2.º ciclo, estão em linha com a média nacional. No 3.º ciclo, no triénio 
2016-2017 a 2018-2019, os resultados dos alunos que obtêm positiva nas provas nacionais do 9.º 
ano, após um percurso sem retenções nos 7.º e 8.º anos, ficam aquém da média dos alunos do país 
que tinham um nível escolar semelhante à entrada neste ciclo no ano letivo de 2016-2017, e ficam 
acima deste referente nos dois anos letivos seguintes, evidenciando uma progressão positiva. 

A percentagem de alunos que obtém positiva nos exames nacionais do 12.º ano, dos cursos 
científico-humanísticos, após um percurso sem retenções nos 10.º e 11.º anos, no triénio 2016-
2017 a 2018-2019, está em linha com a média dos alunos do país que tinham um nível escolar 
semelhante à entrada no ensino secundário no ano letivo de 2016-2017, e fica aquém desse 
referente nos outros dois anos em análise.  

O Agrupamento integra um número significativo de alunos de origem imigrante, para os quais são 
mobilizadas as medidas necessárias de apoio e suporte à aprendizagem, incluindo a disciplina de 
Português Língua Não Materna (PLNM), que obtêm resultados em linha com os resultados do 
Agrupamento. No que se refere aos resultados para a inclusão, estes também estão em linha com 
os resultados globais do Agrupamento, o que revela a eficácia da aplicação das medidas seletivas e 
adicionais.  

A percentagem de alunos com apoio da ação social escolar (ASE) que, no ano letivo de 2018-2019, 
conclui o respetivo ciclo de ensino sem retenções acompanha a tendência dos restantes alunos do 
Agrupamento, em relação à média de alunos do país com perfil semelhante, com exceção do 3.º 
ciclo, que fica aquém. 

As assimetrias internas de resultados não são significativas, considerando a escassez de dados 
disponíveis. Releva-se, porém, a evolução positiva da percentagem de alunos que concluem o 1.º 
ciclo em quatro anos, na Escola Básica de Monte do Calvário, nos três anos de referência. 
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Resultados sociais 

Existe uma associação de estudantes, contudo ainda é pouco considerado o seu contributo para a 
dinâmica da escola. Os alunos fazem-se representar no conselho geral, integram a equipa alargada 
da autoavaliação, são os principais responsáveis pela dinamização dos projetos Integra Levante e 
EMentori@Cidadão Levante e participam em diversas ações do PAA. Estão também instituídas as 
assembleias delegados de turma, embora esta prática não esteja ainda consolidada.  

Quanto ao cumprimento das regras e disciplina, na ausência de um código de conduta explícito, é 
seguido o estipulado no RI. São estabelecidos procedimentos comuns de atuação ao nível dos 
conselhos de turma mas não se efetiva uma monitorização dos mesmos. No entanto, pela atuação 
estratégica dos diretores de turma, em articulação com o GAAF e o SPO, os incidentes disciplinares 
tornaram-se residuais, o que favorece a existência de um bom ambiente escolar, propício ao ensino 
e à aprendizagem. 

O Agrupamento incrementa um trabalho articulado para a apropriação, pelos alunos, dos valores de 
cidadania, solidariedade, responsabilização e respeito, com vista ao seu desenvolvimento integral. 
Os alunos são envolvidos em ações de voluntariado e projetos de solidariedade, com a colaboração 
de toda a comunidade educativa, em benefício de famílias da própria comunidade (e.g. banco 
solidário, cabazes para as famílias carenciadas) e com impacto no seu desenvolvimento pessoal e 
no desenvolvimento integral. 

O elevado número de alunos que prossegue estudos para o ensino superior ou ingressa na vida 
ativa, em diversas áreas profissionais, revela o impacto das competências e dos conhecimentos 
adquiridos. 

 

Reconhecimento da comunidade 

Alunos, encarregados de educação e outras entidades locais percecionam o Agrupamento como uma 
instituição social promotora do sucesso educativo dos alunos, valorizada pela comunidade educativa, 
em geral, pela segurança, acolhimento e abertura nas relações interpessoais e institucionais. 

O Agrupamento estabeleceu, no seu RI, os prémios de mérito escolar que incluem prémios de 
mérito, de progressão escolar, de revelação e de turma de excelência, para reconhecer o esforço no 
trabalho escolar ou atos meritórios praticados na escola ou na comunidade, pelos alunos, mas estas 
medidas ainda não são devidamente reconhecidas, divulgadas e valorizadas. 

O Agrupamento envolve-se ativamente nas iniciativas locais, sempre que solicitado, e estabelece 
parcerias diversas de ligação à comunidade (e.g. autarquia, Conservatório de Música da Maia e do 
Porto, Lipor e instituições de ensino superior diversas) que contribuem para a valorização do 
Agrupamento e o seu consequente reconhecimento social. 
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Data: 08/03/2022 

A Equipa de Avaliação Externa: António Guedes, Gina Correia, Palmira Alves e Ramiro Santos   

 

 

 

 

  

 

Concordo  

À consideração do Senhor Inspetor-Geral da  
Educação e Ciência, para homologação. 

 
A Chefe de Equipa Multidisciplinar da Área  

Territorial de Inspeção do Norte 
 

Madalena Moreira 

2022-06-29 

Homologo 
 
 
 
 
 
 
 
 

Por delegação de poderes do Ministro da Educação - nos termos do 
Despacho n.º 7270/2022, publicado no Diário da República, 2.ª série, 

n.º 110, de 7 de junho de 2022 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

  

Estabelecimento de Ensino AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA 

Concelho MAIA 

Data da constituição 1992 

Outros   
 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo 
Crianças/alunos 

(N.º) 
Grupos/turmas 

(N.º) 

Educação Pré-Escolar 199 9 

1.º CEB 502 25 

2.º CEB 215 9 

3.º CEB 260 12 

Cursos de Educação Formação 0 0 

ES (Científico-Humanístico): 
Ciências e Tecnologias 
Línguas e Humanidades 

40 
83 

6 

ES (Cursos Profissionais) 0 0 

TOTAL 1299 61 

 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 118 10,73% 

Escalão B 155 14,09% 

TOTAL 273 24,8% 

 

Recursos Humanos 

Docentes 129  

Não 
Docentes 

Assistentes 
Operacionais 63 

37 – Ministério 
26 – Autarquia (19 AO 

+ 7 Animadoras) 
Assistentes 
Técnicos 07  

Técnicos 
Superiores 04  
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Anexo 2 – Informação estatística 

(Informação estatística atualizada disponível no portal InfoEscolas) 

 

  



Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 1.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=1 

Escola Básica de Arcos, São Pedro Fins, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1306423&nivel=1 

 Escola Básica de Folgosa, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1306053&nivel=1 

Escola Básica de Frejufe, Silva Escura, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1306251&nivel=1 

Escola Básica de Monte das Cruzes, Milheirós, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1306380&nivel=1 

Escola Básica de Monte do Calvário, Nogueira, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1306349&nivel=1 

Escola Básica de Santa Cristina, Folgosa, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=130755&nivel=1 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 2.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=2 

 Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, Nogueira da Maia, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1306933&nivel=2 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 3.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=3 

Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, Nogueira da Maia, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1306933&nivel=3 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1306423&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1306053&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1306251&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1306380&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1306349&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=130755&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=1306933&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1306933&nivel=3


ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=4 

 Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, Nogueira da Maia, Maia 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1306933&nivel=4 

 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=4
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=4
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO152079&nivel=4
http://infoescolas.mec.pt/?code=1306933&nivel=4
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Anexo 3 – Questionários de satisfação – relatório 

 



Q1 - Questionário aos alunos do 1.º Ciclo - 4.º Ano

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 96 78,7 26 21,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0

02. O professor apoia os alunos quando têm dificuldades em aprender. 108 88,5 13 10,7 1 0,8 0 0,0 0 0,0

03. Sou incentivado a fazer sempre melhor os meus trabalhos na escola. 76 62,3 43 35,2 2 1,6 0 0,0 1 0,8

04. Sou incentivado a fazer pesquisas para alargar os meus conhecimentos. 49 40,2 61 50,0 11 9,0 1 0,8 0 0,0

05. Nas aulas o professor avalia os meus trabalhos para eu melhorar. 97 79,5 22 18,0 2 1,6 1 0,8 0 0,0

06. Eu avalio o meu trabalho nas aulas. 39 32,0 70 57,4 9 7,4 2 1,6 2 1,6

07. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 46 37,7 53 43,4 18 14,8 5 4,1 0 0,0

08. Na escola faço trabalhos práticos e experiências. 51 41,8 61 50,0 10 8,2 0 0,0 0 0,0

09. Na escola realizo atividades artísticas. 70 57,4 51 41,8 1 0,8 0 0,0 0 0,0

10. Na escola realizo atividades físicas e desportivas. 84 68,9 31 25,4 6 4,9 1 0,8 0 0,0

11. Sou incentivado a ler, dentro e fora da escola. 67 54,9 49 40,2 4 3,3 1 0,8 1 0,8

12. Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 17 13,9 45 36,9 21 17,2 39 32,0 0 0,0

13. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 73 59,8 39 32,0 9 7,4 0 0,0 1 0,8

14. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 75 61,5 40 32,8 6 4,9 0 0,0 1 0,8

15. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 28 23,0 60 49,2 29 23,8 5 4,1 0 0,0

16. Alguns dos meus trabalhos são expostos na escola. 42 34,4 70 57,4 9 7,4 1 0,8 0 0,0

17. Os adultos da minha escola ajudam-me sempre que preciso. 104 85,2 17 13,9 1 0,8 0 0,0 0 0,0

18. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 56 45,9 60 49,2 6 4,9 0 0,0 0 0,0

19. Os alunos respeitam os adultos que trabalham na escola. 80 65,6 38 31,1 3 2,5 0 0,0 1 0,8

20. Os alunos participam na elaboração das regras da turma. 59 48,4 53 43,4 7 5,7 2 1,6 1 0,8

21. Sinto-me seguro na escola. 104 85,2 11 9,0 4 3,3 0 0,0 3 2,5

22. Gosto da minha escola. 107 87,7 6 4,9 2 1,6 0 0,0 7 5,7

Total de questionários 122

Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca Não Responde

56,9% 34,2% 6,0% 2,2% 0,7%



Q2 - Questionário aos Alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 188 63,1 100 33,6 9 3,0 0 0,0 1 0,3

02. Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender. 203 68,1 89 29,9 4 1,3 0 0,0 2 0,7

03. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 198 66,4 87 29,2 13 4,4 0 0,0 0 0,0

04. Avalio o meu trabalho nas aulas. 112 37,6 160 53,7 20 6,7 6 2,0 0 0,0

05. Nas aulas, a avaliação contribui para melhorar o meu trabalho. 199 66,8 89 29,9 7 2,3 2 0,7 1 0,3

06. Sou incentivado a apresentar as minhas ideias para melhorar as aulas. 102 34,2 148 49,7 38 12,8 9 3,0 1 0,3

07. Sou motivado a pesquisar para alargar os meus conhecimentos. 121 40,6 143 48,0 28 9,4 2 0,7 4 1,3

08. Na escola realizo trabalhos práticos e experiências. 102 34,2 140 47,0 46 15,4 5 1,7 5 1,7

09. Recorro à biblioteca escolar para enriquecer os conhecimentos. 33 11,1 86 28,9 134 45,0 41 13,8 4 1,3

10.  Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 28 9,4 83 27,9 125 41,9 58 19,5 4 1,3

11. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 47 15,8 120 40,3 84 28,2 42 14,1 5 1,7

12. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 115 38,6 133 44,6 32 10,7 13 4,4 5 1,7

13. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 118 39,6 133 44,6 33 11,1 5 1,7 9 3,0

14. Tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos, na escola ou na comunidade. 106 35,6 133 44,6 43 14,4 6 2,0 10 3,4

15. Na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional. 142 47,7 102 34,2 28 9,4 16 5,4 10 3,4

16. Os adultos da minha escola ajudam os alunos que precisam. 170 57,0 95 31,9 18 6,0 4 1,3 11 3,7

17. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 109 36,6 137 46,0 34 11,4 8 2,7 10 3,4

18. Os alunos sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços escolares. 73 24,5 172 57,7 41 13,8 3 1,0 9 3,0

19. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina. 139 46,6 121 40,6 22 7,4 1 0,3 15 5,0

20. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 91 30,5 121 40,6 54 18,1 17 5,7 15 5,0

21. O ambiente da minha escola é acolhedor. 122 40,9 127 42,6 29 9,7 6 2,0 14 4,7

22. Sinto-me seguro na escola. 187 62,8 74 24,8 17 5,7 5 1,7 15 5,0

23. Gosto da minha escola. 163 54,7 94 31,5 22 7,4 5 1,7 14 4,7

Total de questionários 298

Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca Não Responde

41,8% 39,2% 12,9% 3,7% 2,4%



Q3 - Questionário aos trabalhadores docentes

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do projeto educativo. 37 37,0 49 49,0 6 6,0 3 3,0 5 5,0 0 0,0

02. Os docentes estão ativamente envolvidos na consecução da visão que orienta a ação da escola. 33 33,0 52 52,0 7 7,0 1 1,0 6 6,0 1 1,0

03. O trabalho colaborativo entre docentes é efetivo. 45 45,0 42 42,0 11 11,0 0 0,0 2 2,0 0 0,0

04. Os docentes utilizam mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas. 35 35,0 53 53,0 5 5,0 1 1,0 6 6,0 0 0,0

05. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 39 39,0 47 47,0 9 9,0 3 3,0 2 2,0 0 0,0

06. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 39 39,0 41 41,0 10 10,0 3 3,0 4 4,0 3 3,0

07. As lideranças gerem bem os conflitos. 32 32,0 40 40,0 9 9,0 7 7,0 9 9,0 3 3,0

08. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 35 35,0 39 39,0 10 10,0 1 1,0 11 11,0 4 4,0

09. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 33 33,0 47 47,0 4 4,0 0 0,0 11 11,0 5 5,0

10. Os recursos educativos são otimizados para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.  32 32,0 52 52,0 8 8,0 0 0,0 5 5,0 3 3,0

11. Os projetos da escola contribuem para a formação pessoal e autonomia das crianças e dos alunos. 44 44,0 48 48,0 2 2,0 0 0,0 1 1,0 5 5,0

12. O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos 

alunos. 
43 43,0 49 49,0 3 3,0 0 0,0 0 0,0 5 5,0

13. A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos. 32 32,0 43 43,0 15 15,0 0 0,0 5 5,0 5 5,0

14. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 52 52,0 37 37,0 5 5,0 0 0,0 0 0,0 6 6,0

15. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 48 48,0 44 44,0 2 2,0 0 0,0 1 1,0 5 5,0

16. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 30 30,0 52 52,0 6 6,0 0 0,0 7 7,0 5 5,0

17. A escola promove a realização de formação adequada às prioridades pedagógicas. 29 29,0 53 53,0 3 3,0 1 1,0 9 9,0 5 5,0

18. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 31 31,0 42 42,0 6 6,0 0 0,0 16 16,0 5 5,0

19. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 29 29,0 53 53,0 8 8,0 4 4,0 1 1,0 5 5,0

20. Gosto de trabalhar nesta escola. 50 50,0 37 37,0 3 3,0 2 2,0 2 2,0 6 6,0

Total de questionários 100

3,6%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

37,4% 46,0% 6,6% 1,3% 5,2%



Q4 - Questionário aos trabalhadores não docentes

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do seu projeto educativo. 13 26,5 28 57,1 4 8,2 0 0,0 3 6,1 1 2,0

02. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos no cumprimento dos objetivos do projeto educativo da escola. 7 14,3 34 69,4 4 8,2 2 4,1 0 0,0 2 4,1

03. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 12 24,5 29 59,2 4 8,2 2 4,1 1 2,0 1 2,0

04. As lideranças valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola. 11 22,4 31 63,3 3 6,1 3 6,1 0 0,0 1 2,0

05. As lideranças gerem bem os conflitos. 10 20,4 31 63,3 4 8,2 3 6,1 1 2,0 0 0,0

06. Os trabalhadores não docentes participam na autoavaliação da escola. 7 14,3 27 55,1 4 8,2 5 10,2 4 8,2 2 4,1

07. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 4 8,2 35 71,4 7 14,3 2 4,1 1 2,0 0 0,0

08. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e adequados. 7 14,3 28 57,1 7 14,3 3 6,1 0 0,0 4 8,2

09. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 11 22,4 32 65,3 1 2,0 1 2,0 1 2,0 3 6,1

10. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 12 24,5 35 71,4 1 2,0 0 0,0 0 0,0 1 2,0

11. A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos alunos. 12 24,5 31 63,3 3 6,1 0 0,0 1 2,0 2 4,1

12. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 8 16,3 32 65,3 3 6,1 2 4,1 2 4,1 2 4,1

13. O trabalho desenvolvido pelos trabalhadores não docentes é reconhecido e valorizado na comunidade escolar. 5 10,2 30 61,2 7 14,3 4 8,2 1 2,0 2 4,1

14. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 7 14,3 32 65,3 6 12,2 1 2,0 1 2,0 2 4,1

15. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 6 12,2 28 57,1 10 20,4 3 6,1 0 0,0 2 4,1

16. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade. 9 18,4 36 73,5 2 4,1 0 0,0 1 2,0 1 2,0

17. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 7 14,3 28 57,1 10 20,4 2 4,1 1 2,0 1 2,0

18. Gosto de trabalhar nesta escola. 29 59,2 19 38,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 2,0

Total de questionários 49

3,2%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

20,1% 61,9% 9,1% 3,7% 2,0%



Q5 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação - Educação Pré-escolar

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 16 17,8 34 37,8 16 17,8 9 10,0 15 16,7 0 0,0

02. Participei na elaboração do projeto educativo do Agrupamento de Escolas/ Estabelecimento de Ensino. 7 7,8 14 15,6 26 28,9 27 30,0 16 17,8 0 0,0

03. O educador informa os pais sobre a intencionalidade da sua ação educativa. 33 36,7 34 37,8 10 11,1 11 12,2 2 2,2 0 0,0

04. Sou incentivado, pelo educador, a participar no planeamento das atividades a realizar. 28 31,1 31 34,4 12 13,3 18 20,0 1 1,1 0 0,0

05. Sou envolvido, pelo educador, em atividades do processo de aprendizagem do meu filho. 30 33,3 32 35,6 13 14,4 12 13,3 3 3,3 0 0,0

06. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu educando. 30 33,3 29 32,2 16 17,8 10 11,1 4 4,4 1 1,1

07. As atividades realizadas promovem o desenvolvimento da curiosidade e autonomia do meu filho. 41 45,6 34 37,8 2 2,2 1 1,1 11 12,2 1 1,1

08. São proporcionados ao meu filho contextos de aprendizagem diversificados, para além da sala de atividades. 33 36,7 30 33,3 9 10,0 3 3,3 14 15,6 1 1,1

09. O educador partilha comigo, com regularidade, os progressos das aprendizagens do meu filho. 29 32,2 32 35,6 15 16,7 10 11,1 3 3,3 1 1,1

10. Estou satisfeito com os progressos das aprendizagens realizadas pelo meu filho. 37 41,1 37 41,1 8 8,9 4 4,4 3 3,3 1 1,1

11. São desenvolvidos projetos que relacionam diversos âmbitos do saber (ciências naturais e sociais, matemática, 

linguagens artísticas, entre outros).
24 26,7 39 43,3 6 6,7 1 1,1 18 20,0 2 2,2

12. O educador aproveita as brincadeiras do meu filho para incentivar mais aprendizagens. 32 35,6 27 30,0 2 2,2 2 2,2 26 28,9 1 1,1

13. Alguns dos trabalhos do meu filho são expostos. 29 32,2 25 27,8 3 3,3 3 3,3 29 32,2 1 1,1

14. O ambiente do JI promove o bem-estar do meu filho. 38 42,2 38 42,2 4 4,4 1 1,1 7 7,8 2 2,2

15. O JI promove o respeito pelas características e interesses de cada criança. 36 40,0 32 35,6 5 5,6 1 1,1 15 16,7 1 1,1

16. Conheço as regras de funcionamento do JI. 40 44,4 39 43,3 5 5,6 1 1,1 3 3,3 2 2,2

17. Os responsáveis do JI promovem o seu bom funcionamento. 34 37,8 39 43,3 7 7,8 1 1,1 7 7,8 2 2,2

18. Participo na autoavaliação do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 20 22,2 26 28,9 19 21,1 13 14,4 10 11,1 2 2,2

19. Gosto que o meu filho frequente este JI. 42 46,7 38 42,2 4 4,4 1 1,1 3 3,3 2 2,2

Total de questionários 90

1,2%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

33,9% 35,7% 10,6% 7,5% 11,1%



Q6 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, Maia

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo da escola. 66 12,4 311 58,3 66 12,4 20 3,8 67 12,6 3 0,6

02. Participei na elaboração do projeto educativo da escola. 27 5,1 105 19,7 188 35,3 132 24,8 77 14,4 4 0,8

03. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu filho. 234 43,9 242 45,4 38 7,1 9 1,7 7 1,3 3 0,6

04. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 184 34,5 301 56,5 31 5,8 5 0,9 10 1,9 2 0,4

05. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 214 40,2 275 51,6 20 3,8 4 0,8 18 3,4 2 0,4

06. Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola. 190 35,6 293 55,0 22 4,1 5 0,9 21 3,9 2 0,4

07. O meu filho é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares. 207 38,8 267 50,1 22 4,1 7 1,3 18 3,4 12 2,3

08. O meu filho é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades. 188 35,3 268 50,3 33 6,2 8 1,5 24 4,5 12 2,3

09. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu educando. 121 22,7 268 50,3 86 16,1 21 3,9 23 4,3 14 2,6

10. Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu filho. 165 31,0 306 57,4 38 7,1 5 0,9 5 0,9 14 2,6

11. Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu filho. 189 35,5 276 51,8 38 7,1 11 2,1 5 0,9 14 2,6

12. Conheço os projetos da escola em que o meu filho está envolvido.  152 28,5 270 50,7 60 11,3 11 2,1 26 4,9 14 2,6

13. O meu filho participa em atividades culturais da escola. 116 21,8 269 50,5 74 13,9 24 4,5 31 5,8 19 3,6

14. O meu filho participa em atividades científicas da escola.  97 18,2 248 46,5 89 16,7 26 4,9 55 10,3 18 3,4

15. O meu filho participa em atividades artísticas da escola. 104 19,5 237 44,5 101 18,9 27 5,1 47 8,8 17 3,2

16. O meu filho participa em atividades desportivas da escola. 134 25,1 282 52,9 61 11,4 16 3,0 21 3,9 19 3,6

17. O professor/diretor de turma do meu filho faz uma boa ligação à família. 251 47,1 223 41,8 29 5,4 7 1,3 3 0,6 20 3,8

18. Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos. 132 24,8 287 53,8 44 8,3 9 1,7 44 8,3 17 3,2

19. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu filho. 137 25,7 329 61,7 25 4,7 7 1,3 11 2,1 24 4,5

20. A escola promove o respeito pelas diferenças. 139 26,1 301 56,5 20 3,8 6 1,1 41 7,7 26 4,9

21. A escola resolve bem as situações de indisciplina. 103 19,3 246 46,2 51 9,6 14 2,6 94 17,6 25 4,7

22. O meu filho sente-se seguro na escola. 161 30,2 320 60,0 19 3,6 4 0,8 4 0,8 25 4,7

23. Participo na autoavaliação da escola. 82 15,4 247 46,3 114 21,4 32 6,0 33 6,2 25 4,7

24. Gosto que o meu filho frequente esta escola. 209 39,2 277 52,0 13 2,4 3 0,6 7 1,3 24 4,5

Total de questionários 533

2,3%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

28,7% 49,9% 10,5% 3,5% 5,1%
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